ROTEIRO DE CÉLULAS, baseado na mensagem de 03 de maio de 2020

I – ENCONTRO:
Quebra-gelo: Você está lendo algum livro além da Bíblia? Qual? 

II – EXALTAÇÃO:
Leitura do Salmo 14.1-7
Orações e cânticos de adoração e louvor

III – EDIFICAÇÃO:
Texto: Filipenses 4.10-13
Tema: O caminho da Liberdade Interior
Comentário: Quando o apóstolo Paulo escreve esse texto, ele está preso em Roma, por volta de ano 63 d.C, já próximo de sua morte.  Sua história revela que ele nem sempre fora assim.  Ao contrário, o que vemos nele,  desde jovem é que possuía um coração era cheio zelo, mas também de ira e obstinação ( Atos 7.54-61 a 8.1a, Atos 9.1). Por isso ele diz haver aprendido a ser assim, extraindo lições das tantas experiências pelas quais precisou passar por causa do Evangelho (2 Coríntios 11.22-28).  Ora, assim como Paulo aprendeu, nós também podemos aprender. Inspirados na vida de Paulo, veremos então alguns princípios para trilhar o caminho da liberdade interior: 1º) A natureza da conversão: (Atos 22.6-10) O modo como nascemos espiritualmente, irá determinar aquilo que seremos em Cristo. Nem todos terão uma conversão espetacular como Paulo, mas a conversão precisa ser radical e cortar pelas raízes a nossa autonomia. Como Paulo, um dia precisamos entender que Jesus é de fato o Senhor (dono) das nossas vidas e nós, apenas servos (escravos). O batismo expressa essa realidade (Rm. 6.4); 2º) A rendição diária do próprio ego: (Cl. 3.5-11) Ninguém alcança essa liberdade interior de um dia para o outro. Ao contrário, é um caminho trilhado passo a passo, dia a dia. Isso envolve muitas renúncias e esperas (Lc. 9.23-24, Jo. 12.24, 2 Co. 4.8-11) Chama a atenção que logo no início da sua conversão Paulo precisou ser tirado de cena para tratar sua impetuosidade (Atos 9.29-30); 3º) A clareza do nosso chamado:  Tanto a conversão quanto a transformação, possuem um foco para dentro de nós. O chamado, porém, olha para fora, pois trará do sentido da nossa vida neste mundo; da razão da nossa identidade. O chamado é algo que aquece o nosso coração e nos faz avançar, independentemente das circunstâncias. É o manancial de águas que fluirá do nosso coração, independentemente das circunstâncias (Is. 58.11, Jo. 4.14). Quando vivemos essas realidades, não há crise que nos detenha! Glória a Deus!!!

QUESTÕES PARA REFLEXÃO:
1º) O que é uma conversão radical? Como é a vida do cristão que nunca assumiu essa realidade? 
2º) O que significa na prática a rendição diária do ego? Como você vive as renúncias e esperas? 
3º) O que pode ser entendido como um chamado de Deus? Precisa ser algo grandioso ou pode ser algo bem comum? O que produz o chamado em nossa vida e o que produz a falta dele? 
4º)Algo especial que você gostaria de compartilhar sobre o tema? 

IV – EVANGELISMO E VISÃO: Assim como a busca da liberdade interior, do contentamento, precisamos buscar esse algo para fora de nós e nisso, para todos nós, está o testemunho do Evangelho. Todos os chamados, no fundo, precisam apontar para a nossa grande tarefa: a evangelização.  No final, tudo o que Jesus fez e tudo o que Paulo fez, tinha como objetivo último a salvação das pessoas. (Jo 20. 31; 1 Co. 9.22-23). 

V – ENCERRAMENTO:
Oração pela unidade da Igreja, neste tempo de isolamento social. Orar pela proteção da saúde de todos nós. Orar pela estabilidade política da nossa nação. E, pelos pedidos de cada um. 

AVISOS: Não esqueçamos dos nossos encontros de oração na sexta-feira, às 20:00 horas e, vamos nos mobilizar para realizar as nossas células “on line”. Precisamos voltar a nos reunir. É essencial para a preservação do nosso senso de pertencimento e para nos mantermos mobilizados. 

